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			Prefácio

			1– Por teu amor a Cabo Verde, por teu amor à música e principalmente por paixão pela escrita, quis o destino que os nossos caminhos se cruzassem e que eu ganhasse a amizade especial de uma pessoa linda, carinhosa e talentosa. De fã anónima a Amiga e de Amiga a parceira foi um piscar de olhos…

			Fruto do teu imenso talento para a escrita,“This blue comes from      God” (esse azul bem de Deus) foi a melhor prenda que poderia ter recebido de ti.

			Desejo-te o maior sucesso nesta tua obra que certa-mente irá ser um manjar dos Deuses para os amantes da leitura.

			Ilha do Sal, 16/6/2020

			Mirri Lobo

			



			2– Conheci a enamorada-do-sol,a Nani, nos caminhos que, por vezes, nos levam àquele ameno lugar a que chamam poesia. Fui-a, assim, seguindo através dos seus apaixonados versos onde, em harmonia, convivem o amor e a dor. Talhadas as palavras com o sentimento da delicadeza, ler a poesia da Nani torna-se um refúgio contra o desamparo (“deixo a música a tocar/para me parecer que voltas), num mundo de prepotências de toda a espécie (“quiseram alguns calar o poeta”), de notícias falsas (“se te vierem dizer/ que nesse ou noutro lugar/ que dá a vida ao momento/ já não batem corações/ não acredites”) e dos mais desabridos slogans que contaminam o mundo.

			Mário Vale Lima (Médico)

		

	
		
			Por tua causa...

			Talvez seja insano sonhar com o amor,

			com encontros misteriosos marcados por estrelas,

			fadas ou anjos.

			Que espécie de luz é esta que espreita num coração apagado?

			Que um reflexo de sol proteja sempre

			o rio, a floresta e o meu sonho.

			Por tua causa,

			ouço sem parar,

			o cantar simples dos pássaros 

			que confiantes põem o ninho no jardim ao pé de casa

			e voam de destino em destino,

			procurando um milagre entre a sombra e a vida.

			Por tua causa,

			outros sentires não fazem eco aqui,

			e a despedida virou promessa.

			Por tua causa,

			brotou espontâneo aquele instante,

			na noite que me mantêm abraçada à emoção.

			Nunca tive na minha boca um sorriso assim.

		

	
		
			O Cupido e a flecha...

			Tu vieste do Universo,

			e eu,

			eu, colecionava tempestades.

			Colocaram-te  no trajeto do sol,

			uma asa apoiada na brisa e outra no assombro,

			trazias na mão um raio raro de loucura

			que deixou sem teto a minha casa

			onde repousa calmo 

			e desperto este meu sonho,

			e dorme ligeiramente leviano

			aquele beijo e a saudade.

			O tempo quis deixar a felicidade,

			a emoção  sincera e o inferno,

			ao som daquele bolero

			que se escapa tímido e sorrateiro

			pela porta da frente do bordel.

			Que gratidão essa, a das canções,

			ao cupido e à flecha,

			aos amantes e amores,

			que arriscam com renovada esperança e paixão,

			não dobrar  nem  destruir 

			aquela luminosa

			e quente flecha .

		

	
		
			Sem paraíso nem inferno...

			Devia fingir que existem outras coisas,

			palavras doces em novas bocas,

			que um mago me devolveu a ilusão,

			já não é prisioneira a minha fantasia.

			Não te demores, pedi...

			Procuro nas canções a ousadia ,

			no teu peito o meu pecado.

			Detêm-te,

			ordenei à sombra,

			leva daqui essa espécie de suspeita,

			o leve sentir a capricho

			ou a coisa de destino.

			Eu sei,

			foi culpa da noite,

			a lua jogava ás escondidas entre os ramos,

			apeteceu-me arrancar aquelas folhas.

			Não olhei para trás

			mas não quero perder-te de vista,

			continuo sozinha e faltas-me.

			Arde em nós um desejo antigo

			que mora naquela doce planície,

			e eu,

			sem mais nenhum paraíso,

			nem inferno,

			encontro uma estrela onde morar.

		

	
		
			Faz sozinho uma orquestra...

			Era um lugar onde gostava de pousar,

			um lugar de alma antiga,

			 inteiro.

			Um lugar onde me despia

			e sonhava em alta voz,

			tanto espaço, tanto tempo,

			sempre os mesmos desejos.

			Prenderam-me os olhares,

			olhares de outros tempos

			que atravessaram meses…

			Hoje, cansados e turvos,

			já não sabem olhar.

			A nossa musica vai morrendo a cada amanhecer,

			eu aceito,

			até que, o pôr do sol acabou....

			Isso é que não podia deixar!

			Olha,

			faz então sozinho uma orquestra,

			fica tu com os nossos sonhos,

			deixa esse maldito ego  saber

			que o que fizeste  foi pouco.

			Eu irei

			até um novo amanhecer,

			onde acordo ao som dos galos

			e  as novas emoções me deixam inteira.

		

	
		
			Queres namorar comigo?

			Guardamos o silêncio

			e tomamos o pulso ao que sentimos juntos,

			a minha paixão e a tua guitarra

			fazem  sorrir o meu sonho.

			Convidamos a lua e todas as sombras,

			o vento, invejoso,

			afasta  as notas e o tom cálido da melodia.

			A voz carrega a fantasia,

			as palavras suaves e discretas

			abraçam o momento,

			e eu já me sinto a namorada .

			Amo as estrelas,

			esta noite e a esperança,

			amo o perfume que me fica a cada abraço,

			amarei para sempre aquela pergunta ao meu ouvido.

		

	
		
			Um surdo rumor...

			Anda por aqui um surdo rumor

			a espalhar versos que dizem

			que continuo à tua espera.

			Se para tudo há um fim,

			um copo vazio e uma última vez,

			fica a saber

			que de entre todas as memórias

			a tua perdeu-se de mim.

			As coisas essenciais estavam longe do lugar,

			os dias intermináveis já não têm a tua forma.

			Não acho por isso um bom assunto

			que tenha que te pôr em todos os meus versos.

			Traíste o Universo e as estrelas lá do Céu,

			enganaste a cigana que sempre me leu a mão,

			confundiste o meu destino.

			Sabes,

			estava cansada de te encontrar nas minhas nostalgias,

			nos meus silêncios e cheiros guardados,

			percebo finalmente que és o diabo,

			aceito que perdi,

			e assim se cumpre o tal destino

			sem que lhe fique a dever nada.

		

	
		
			Pela calçada vazia...

			O anoitecer chegava devagar,

			vazia de vida ficava a calçada,

			nem passos nem palavras,

			sentimentos deixados ao abandono,

			espalhados aqui ou ali.

			Fazia sentido apanhar,

			eram tantos,

			não caberiam num só abraço.

			Veio o silêncio e a noite,

			Com ela a paz o luar,

			a brisa quente

			e o som...

			Aquela doce melodia

			que me traz de volta a magia,

			e quase me devolve o amor.

			Procurei-te,

			em todos os becos e saídas,

			em tudo que me parecia poesia,

			nas fontes,

			nas sombras,

			nos lugares do costume.

			Acho que te perdi

			ao tanto querer encontrar-te.

		

	
		
			Prendi o tempo e a saudade...

			Prendi o tempo e a saudade

			na margem daquele azul de esperança,

			 a ondulação que se mexia com desejo,

			o vermelho intenso e quente,

			e a vida que saltava e mergulhava,

			lembraram-me o nosso riso,

			e o sonho.

			



			Um dia ainda vamos viver na Primavera...

			



			Prometeste e eu acreditei,

			foi  andando  o tempo e eu esperei,

			a demora,

			 e eu aceitei,

			e no sonho aqui fiquei.

			



			Vale-me o dom de transformar

			na primavera cada estação,

			na saudade a esperada felicidade,

			no tempo aquele momento.

			



			Um dia ainda nos vamos encontrar na Primavera...

		

	
		
			Sem fôlego...

			É assim o paraíso,

			as cores são as palavras

			 e a beleza os sentimentos.

			Há uma ponte entre dois olhares,

			dois olhares que se aconchegam.

			O amor toca-me a pele através do sol

			como quem toca por engano à minha porta,

			é até possível que apareça um grilo

			que cante e junte as sílabas que expliquem isto.

			Parte,

			mas deixa-me a memória

			do seu modo de ser mar e de ser ar

			de ser adeus e nunca mais.

			Que me acabe esta asfixia de respirar

			com o pulmão do outro.

			E eu,

			 para falar preciso ter voz,

			e para ter voz é preciso ter ar...

			Queria pelo menos

			 poder ter dito Adeus.

		

	
		
			Vivemos vadios...

			Quem espera traz uma esperança antiga
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